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INTRODUÇÃO:	A	recente	alteração	no	perfil	epidemiológico	da	área	de	urgência	e	emergência	promoveu	mudanças
no	funcionamento	dos	sistemas	emergenciais.	Diante	desta	realidade,	o	governo	federal	cria	o	Serviço	de	Atendimento
Móvel	 de	 Urgência	 –	 SAMU	 192,	 na	 tentativa	 de	 prestar	 atendimento	 de	 qualidade	 e	 avançar	 construção	 do	 SUS.
OBJETIVOS:	Descrever	o	perfil	 epidemiológico	das	ocorrências	atendidas	pelo	SAMU	192	no	município	de	Parnaíba-PI
em	 2010,	 bem	 como	 investigar	 os	 tipos	 de	 atendimento	 prestados	 e	 compreender	 os	 motivos	 pelos	 quais	 este
serviço	 é	 solicitado,	 na	 tentativa	de	 caracterizar	 o	 seu	perfil	 de	 atuação.	METODOLOGIA:	 Trata-se	de	uma	pesquisa
descritiva,	 exploratória,	 com	 abordagem	 quantitativa,	 sendo	 desenvolvida	 uma	 observação	 direta	 intensiva	 na
descrição	 do	 referido	 trabalho.	 A	 pesquisa	 teve	 como	 cenário	 de	 estudo	 o	 SAMU	 192	 do	 município	 de	 Parnaíba,
localizado	na	 região	 norte	 do	 estado	do	 Piauí,	 distando	339	 km	da	 capital.	 A	 coleta	 de	 dados	 ocorreu	 em	maio	 de
2011	 pelos	 pesquisadores.	 Para	 a	 análise	 do	 perfil	 epidemiológico	 dos	 atendimentos,	 foram	 utilizados	 os	 mapas
demonstrativos	 das	 ocorrências	 registrados	 pelo	 SAMU	 192	 do	 município	 de	 Parnaíba-PI,	 no	 período	 de	 janeiro	 a
dezembro	de	2010.	Para	a	caracterização	deste	perfil,	serão	analisados	os	tipos	de	ocorrência	(clínica	e	traumática),	a
freqüência	de	atendimentos	prestados	e	o	índice	de	atendimentos	por	bairros.	RESULTADOS:	Entre	janeiro	e	dezembro
de	 2010,	 foram	 registradas	 6.595	 ocorrências,	 sendo	 4.073	 (61,76%)	 agravos	 clínicos,	 2.283	 (34,62%)	 agravos
traumáticos,	143	(2,17%)	atendimentos	sem	registro	e	96	trotes	(1,45%).	Entre	os	atendimentos	de	natureza	clínica
(4.073),	 predominou	 os	 casos	 obstétricos	 (496).	 Entre	 os	 atendimentos	 traumáticos	 (2.283),	 os	 acidentes
automobilísticos	 (659)	 representaram	 o	 principal	 agravo.	 O	 mês	 de	 outubro	 concentrou	 o	 maior	 número	 de
ocorrências	 (589),	 sendo	 o	 bairro	 Piauí	 com	maior	 registro	 de	 atendimentos	 (831)	 durante	 o	 período	 considerado.
CONCLUSÃO:	A	análise	do	perfil	epidemiológico	é	importante,	pois	direciona	as	ações	do	serviço	e	conseqüentemente
qualificam	 o	 atendimento	 prestado	 à	 população.	 Esta	 avaliação	 ainda	 é	 capaz	 de	 produzir	 informações	 úteis	 aos
setores	de	saúde	do	município.	E	por	fim,	é	de	extrema	importância	o	monitoramento	dos	atendimentos,	pois	assim
será	possível	realizar	um	atendimento	eficaz	por	meio	de	uma	equipe	experiente	e	treinada,	mas	capaz	de	atuar	na
educação	em	saúde	e	solucionar	os	problemas	identificados.


